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Sendo  o Thesouro  Xaeional  e o I5anco  da  l\^ublica  do  líra^iF^ 
hoje,  .«ob  a iiniiiediata  liscali^açtlo  do  Govenio,^Jf5^ niaior  credor'^ 
o maior  accionista  de.sta  Companhia,  o Exm.a(r/^Í;^.  Joaquim 
Duarte  ^lurtinho,  Ministro  da  Fazenda,  eoníioiP 
I)encia  dc  eiitender-nie  com  o Sr.  Joao  Pinto  Ferrei 
Presidente  da  Companhia  ; e,  depois  de  conferencias  coni^ 

este, — de  cominum  accordo,  e na  fórnia  dos  Fstatutos,  tomei 
posse  do  cargo  de  Presidente  doesta  Companhia  a 19  de  Fevereiro 
do  corrente  a imo.  O presente  relato  rio  refere-se  ao  anno  de  1900 
e assim  a minha  mis>ao  limita-se  a constatar  a gestüo  de  meu  an- 
tecessor até  31  de  Dezembro  do  referido  anno. 

Annunciada  a suspensão  da  transferencia  das  acçOes  e convo- 
cado o Conselho  Fiscal  para  tomar  conhecimento  das  contas  rela- 
tivas ao  anuo  de  19(M),  veriíicou-se  que  havia  completo  desaccordo 
entre  o Balanço  Geral  da  Comi)anhia  e o do  J^]scriptorio  de  Soro- 
caba, o que  obrigou  esta  Administração  a mandar  levantar  uma 
conta  geral,  sendo  preciso  fazel-a  desde  189Õ,  o que  levou  tempo, 
como  era  natural,  forçando,  portanto,  o adiamento  da  Assembléa, 
Geral. 

Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1900. — 
Extrahido  dos  livros  de  Sorocaba 

ACTIVO 


Caixa 127. 1 7(j8S30 

Trafego  de  iKXSsageiros Ô.Õ72-'?õS0 

Trafego  de  men  adorias 397.90()s;{00 

10scrii)torio  do  Bi(/ 1 . 173.9938.7K> 

Contadoria  Central 3*J9. 81480] n 

Almoxarifado 133  7998040 

Governo  do  Estado 17. 332$  170 

Tclegrapho  Estadoal 708.700 

J.  C.  Oliveira 10.000.8000 

Desfalque 17‘>.10Õ$290 

Governo  Federal  c/  restituição 30. 741. $030 

Governo  Federal  c;  transporte 31080SO 

4^otal 2.2S7.729.8.500 

PASSIVO 

Detrás  a pagar 307.7938200 

Companhia  Ingleza 1.7S9.8280 

Balarios 873.999$940 


Imposto  de  transito 1 .049.218^880 

Zona  paulista * 3.000$000 

Governo  Federal 50.725è520 

Companhia  Paulista 1.202$680 


Total 2.287.729.í?566 

O Activo  do  Balanço  de  Sorocaba  joga  cdni  as  contas  geraes 
cujos  re-ultados  deviam  estar  comprehendidos  no  Balanço,  que  é 
submettido  á vossa  ai)iDrovaçao. 

Quanto  ao  Passivo,  está  todo  cxcluido,  isto  é:  o total  de 
2.287.729^566,  que  realmente  a companhia  tinha  a pagar  em 
8.  Paulo  em  31  de  Dezembro  de  1900,  náo  foi  incluido  nos  cre- 
doresjj^mencionados  no  referido  Balanço  submettido  á vossa  appro- 
vaçá  >. 

A escripta  de  Sorocaba  6 um  accurnulo  de  algarismos  repre- 
sentando uma  mystiticaçao  geral  no  fundo  e na  fórraa. 

Além  do  Passivo  de  2.287.729-5506,  nüo  incluido  no  Balanço 
Gei*al,  accresce  a somma  de  004.2645290  de  credores  em  S.  Paulo 
náo  mencionados  nos  livros  de  Sorocaba,  o que  eleva  o Passivo 
n^o  accusado  no  Balanç  > Geral  á somma  de  2.891.9935856. 

Os  lucros  suspensos  mencionados  no  Balanço,  na  importância 
de  1.962.0175602,  seriam  absorvidos,  llcando  ainda  déficit  de 
929.9705254. 

Compulsando-se  as  duas  escriptu rações,  verificou-se  mais 
que,  na  couta  do  Kscriptorio  do  Itio  deixaram  de  ser  feitos 
pelo  de  Sorocaba  lançamentos  na  importância  de  1.611:2565224 
no  debito,  e na  de  3.477:0525721  no  credito,  o que  dá  o saldo 
de  1.805:7965497  a favor  do  Escript  rio  do  Rio.  O E-criptorio  de 
Sorocaba  apresenta-se  em  31  de  Dezembro  de  1900  credor  do 
saldo  de  1. 173:9935518;  tendo-se,  porém, em  consideraçáo  o saldo 
de  1.865:7905497  resultante  dos  lançamentos  que  náo  foram 
feitos  nas  devidas  épocas;  fica  o Escriptorio  de  Sorocaba  devedor 
ao  do  Rio  da  quantia  de  691.8025981.  Xo  saldo  de  1 .173.9935516, 
de  que  o Escriptorio  de  Sorocaba  se  diz  credor,  acha-se  incluida 
a quantia  de  781:860-5090,  cuja  applicaçáo  inlo  está  justificada  ; 
porque  náo  tendo  havido  construcções  em  1900,  náo  podia  ter 
sido  levada  a esta  conta.  Em  appenso  vai  a demonstra çáo 
das  differenças  encontradas  entre  as  duas  escripturações  desde 
o anno  de  1895 

Para  apurar  as  responsabilidades  e regularisar  as  contas,  de- 
terminareis o que  julgardes  mais  acertado. 

CAPITAD 

Com  o fim  de  uniformisar  as  Acções,  e por  deliberação  da 
Assembléa  Geral  de  19  de  Dezembro  de  1896,  que  a^iprovou  os 
Estatutos  hoje  em  vigor,  continuou  o Capital  a ser  de 
70.000:0005000  ; dividido  porém  em  350.000  Acções  de  2005000 
cada  uma  e assim  representado  : 

Entradas  rcalisadas 22.817:480-5000  • - •* 

Acções  distribuídas  como 

dividendos 13.204:840-5000 
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Integralisaçao  do  capital 

2s.ooo:ono?ooo 

Acçõe-»  a emittir 

õ.977:(J80i;U00 

70  000:000$000 

: AcçOes  emittidas 

150.093  a 200ÇOOO 

30.018:600í;000 

150.093  com  20  % ou 
40Ç000  

6.003:7208000 

36.022:32055000 

Acções  a emittir : 


24.907  a 2001000 

94.907  com  20  ou 

40^000  


4.981:400^000 

996:280$000  5.977:680^000 


Pelas  entradas  a realisar  das  Acções  com 
20®  ou  40^000,  segundo  o J unico  do 
art.  4?  dos  Kstatutos  em  vigor 28.000:000$í000 


Capital 


rts.  70.0()0:000$0()() 


Demonstração  dos  saldos  das  contas  do  Es- 
criptorio  de  Sorocaba  com  o Escriptorio 
do  Rio. 

SALDO  PELO  QUAL  O ESCRIPTORIO  DE 
SOROCABA  se  apresenta  credor,  em  31 

de  Dezembro  de  1901 1.173.99355.316 

CONTRA 

SALDO  DO  ENCONTRO  DOS  LANÇAMEN- 
TOS em  Debito  e Credito,  que  deixou  de 


fazer  ao  Escriptorio  do  Rio,  em  diversas 
épocas 1 .8G5.796$497 


PASSA  A SER  DEVEDOR  AO  ESCRL 
PTORio  DO  rio,e:ni  vez  de  credor 

como  se  apresenta  no  Balanço 691.802^98.1 


Resumo  dos  lançamento&  que  o Escriptorio 
de  Sorocaba  deixou  de  fazer  na  Conta 
do  Escriptorio  do  Rio. 


^farço  31  dc  lS9õ  : 

Rio  Deve  Rio  JTaver 

Vencimentos  ao  Dr.  C.  Sch- 
mklt  de  Dezembro  de  1893 
a Janeiro  de  1895 14.000$Q''0 


Abril  30  do  1890  : 


Desj)endido  durante  o anno,no 

Prolongamento  Tibag:y. . . 445.803?023 

Tdom  no  Ramal  Itararó.  .....  73  9338795 

Déficit  verificado  na  sc<^unda 

í^ocçao 4 919^412 

Indcmnisaçao  e garantia  de 

juros 4 000?070 

Resgate  de  acções lO.OOO^OOO 

Despendido  durante  o annonas 

linhas  : 

Itu  a :>[ayrink 832.0638194 

Capão  Bonito  a Lençoes 42.1308328 

Abril  30  de  1890  : 

8.  Paulo  a Botucatü 107, 0908990  ' 

Mayrink  a Santos 5.5098410 

Pago  ao  Governo  do  Estado  de 
S.  Paulo,  durante  o anno, 
conforme  o contracto  dc 
24  de  Maio  de  1892 4.10)08070 

Outubro  31  : 

Aluguel  do  escriptorio  da  3^ 

secção . . 0008000 


Dezembro  31  : .... 

Halarios  do  pessoal  e despesas 
do  escriptorio  Central  em 
Xoverabro  e Dezembro. . . 4.4788730 


1 .549  9088222 
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J^io  Haver 


Rio  Deve 

Transporte 1.549;9GS?222 

Dezembro  31  de  1897 : 

Differença  do  pagamento  feito 
a G.  Magnanini  eiii  15  de 
Agosto $002 

Abril  23  de  1808  : 

Excesso  de  comniissao 88?000 

Dezembro  31  : 

Resgate  de  0 debentures 1.200Ç000 

Janeiro  8 de  1900  : 

Importância  recebida  de  Oet- 

terer  Speers  & 0 60.000^000 


Dezembro  31  de  1894. 

Differenças  s^ordenados  e des- 
pesas   

Abril  30  de  1895. 

Saldo  liquido  da  3'^  secçílo  de 

Janeiro  a Abril  de  1895. . . 

Idem  da  1?  secçfl  > em  igual 
periodo 

Dezembro  31. 

Ordenados  e despesas 

Abril  30  de  1896. 

Saldo  liquido  da  3^  secçílo 

Saldo  liquido  da  1^  secção  de 
Novembro  de  1895  a Abril 
de  1896 

Julbo  31 

Pagamento  a C.  T.  Pereira. . 

Dezembro  31 

Differença  s/ordenados  e outras 
despesas  

Julho  31  de  1898  : 

Differença  s/  imposto  de  De- 
bentures  

Outubro  3 de  1900  : 

Juros  de  225  Debentures  da 
Sorocabana  debitados  a 
7.000  e Rio  credita-os  aS.OOO 

Novembro  30  de  1900: 

Differença  nos  despachos  de 
café  T 421  a 431 


1.665^150 

1G1.941$470 

848.283$300 

26.436$350 

416.183?9e30 

2.020.011Ç102 

1.000$000 

623$210 

7Ç500 

900$000 


1.611:256$224  3. 477:052^042 
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Transporte 

Sorocaba  debita. 7.960.200 

Rio  credita 7.960.100 

Dezembro  31  de  1900 
Differença  s/  despesas  mensaes 

e ordenados 

Sorocaba  credita. . . 82.014.050 

Rio  debita 82.014.029 

SALDO  A FAVOR  DO  KS- 
CRIPTORIO  DO  RJ  O 
NICSTJES  LA^rÇAMEX- 
TOS 


SALDO  l^ELO  QUAL  O ES- 
CRIPTORIO  DE  RIO  é 
credor  do  de  Sorocaba,  con- 
forme o Balanço  de  31  de 
Dezembro  de  1900 

MAIS 

SALDO  DO  EXCOXTRO 
DOS  LANÇAMENTOS 
em  Debito  e Credito  que 
deixou  de  fazer  ao  Escri- 
ptorio  de  Sorocaba,  em 
diversas  épocas 

Saldo  a debito  do  Escriptorio 
de  Sorocaba. 


líio  Deve  Dío  Haver 
l.Gll:25G$224  3.477:052$ü42 

^lOÜ 

^57© 

1.8G5.796Ç497 

3 7477. 052^7'^  3 . 477 .052^7:^ 


84. 877^346 


606.92õ$635 

691.802^981 


Resumo  dos  Lançamentos  que  o Escriptorio 
do  Rio  deixou  de  fazer  na  conta  do 
Escriptorio  de  Sorocaba. 

Sorocaba  Deve  Sorocaba  Haver 


Dezembro  31  de  1895: 

Saldo  liquido  do  trafego  neste 
anno,  na  SECÇÃO  SO- 

ROCABANA 450.529$G40 

Idem  na  SECÇÃO  ITUANA.  2.157. 180§960 

Abril  30  de  189G: 

Materiaes  pago-i 8.837$720 

Junho  30  de  1897; 

ilateriaes  Fornecidos  neste  mez  37 48000 

Abril  30  de  1898; 

Commissao  do  remessa 1188250 


2.620:0408570 
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Sorocaba  Deve  Sorocaba  Haver 
Transporte 2.626:0405070 

Maio  31  de  1898: 


Idem  idein  1185250 

Idem  idem  1225000 


Dezembro  31  de  1898: 


DUPLICATA  DE  LANÇA- 
MENTO creditado  ao  Es- 
criptorio  de  Sorocaba  e 
debitado  ao  Estado  de  Sao 
Paulo  pela  Iiidemnisaçao 
e Garantia  de  Juros  e Ites- 
gate  de  AcçOes 

Junho  30  de  1809: 

Vencimentos  do  Engenheiro 
Fiscal  que  debitou  indevi- 
dam^nte  ao  Escriptorio  do 
Ilio 

Julho  31  de  1900: 

Engano  no  calculo  dos  juros 
d e 808  D e b e n t u r e s 

a 7.000 5.6565000 

e nao 6.1565000 

Maio  31  de  1895: 

Custeio 

Dezembro  31  de  1895: 

Despesas  em  Construcçõcs 

neste  anno 

Telegrapho  de  Avar6 

Dezembro,  31  de  1895: 

Indemnisaçao  e garantia  de 
juros 

Resgate  de  acções 

PAGO  AO  GOVERNO  DO 
ESTADO  DE  S.  PAULO 
DP:  JANPIIRO  A MAIO 
DE  1895. 

Saldo  das  despezas  no  prolon- 
gamento S.  Pedro 


207.7775760 

20.00050.00 

5005000 

1 4695000 

S9S.1628470 

4.4875170 

41.6665700 

50.0005000 

5885300 

2.854:5585580 


996:3735640 
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Sorocaba  Deve 

Transporte 2.854:558§580 

Differença  era  um  credito  era 

Abril  de  1895. 

25  372^350  e nSo 
'2õ.372$3õ8 

Janeiro,  31  de  1897 : 

Beficit  no  anno  de  1895  no 
prolongamento  Tibagy .... 

Dezembro,  31  : 

Creditado  de  menos  em  con- 
strucções  : 3.507.495^290 
e nao 3.507.495^270 

Maio,  31  de  1898  : 

Differença  a/  commissao 

Dezembro,  31  : 

Materiaes  fornecidos  de  conta 
do  Sr.  conselheiro  May- 
rink 

Dezembro,  31  de  1899: 

Creditados  de  menos  em  < on- 
striicções  : 993.582^480 

e nao 993.582Ç470 

Julho,  10  de  1900  : 

Remessa 

Outubro,  31  ; 

Remessa 

Xovembro,  19  : 

Pagamento  a G . Oetterer. 

Dezembro,  31  : 

LANÇAMENTOS  QUE  SÃO 
IMPUGNADOS  PELA 
ACTUAL  AD:\[INIS‘ 
traç.-lO,  por  Não  se 

TER  EM  FEITO  AS  RE- 
FERIDAS CONSTRU- 
CÇÕES : 


Sorocaba  Haver 
990:373$040 

Ç005 

10.0951970 

6020 

2106000 

394.0936210 

6010 

8.0006000 

12.0006000 

45.0006000 


2.854:5586580 


1.465:7726855 
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Nos  trens  de  passageiros  transportara ni-se 


1900 

Baga  d cm  e 
encommendas 

Animaes 

kilograiuiiias 

numero 

Linhas  estadoaes  5.536.668 

6.948 

fkiviaes.,  21.984 

210 

federaos.  548.757 

598 

Total 

oyio^TTo^o^ 

7 .756 

As  bagagens  e encommendas  transportadas  produziram 

395:122$í)40  ou  mais  n:301?440  e os  animaes  em  trens  de  passa- 
geiros 20:7S4$840  ou  apenas  mais  ItOlO  do  que  em  1890. 

No  quadro  abaixo  vai  mencionado  o trafego  de  mercadorias 
pelas  diversas  linhas. 


1900 

CofÊ 

Toneladas 

Mercadorias 

diversas 

Toneladas 

TOTAI. 

Linhas  estadoaes 

« fluviaes 

« federaes 

38.781 

1.421 

10.538 

~ 157.815 

3.371 
11.881 

Í96.59’6 

4.792 

22.419 

Total  em  1900 

em  1899 

50.740 

Õ2.C42 

173.067 

105.267 

223.807 

217.907 

Diminuição 

Augmento 

1.902 

7. 800 

5.898 

Nos  trens  de  cargas  foram  transportados  64.G62  animaes 


Correram  durante  o anno  10.376  trens. sendo:  0,480  de  passa- 
geiros, 3.757  mixtos,  5,770  de  cargas  e 303  espeeiaes  com  29.832 
carrO'*,  106.282  vagòes  carregados  e 18.076  vazios. 

O percurso  total  dos  trens  em  serviço  do  trafego  foi  de i 

1.878.154  kilometros  ou  menos  77.229  kilometros  do  que  em  1899. 


Foi  aberto  um  posto  telegraphico,  sob  a denominação  de  Re- 
médios,  no  kilometro  259  da  linha  Sorocabana. 

Despendeu-se  com  o serviço  d > trafego  1 .333:vS90$520  ou  mais 
68.394$040  que  em  1899,  estando  incluida  naquella  quantia  a de 
176;6G1$190,  gasta  com  o telegrapho. 

Via  permanente 

Continuou  a ser  de  905  kilometros  a extensilo  de  linhas  fer- 
reas  abertas  ao  trafego,  a saber  : 
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Tronco  de  Silo  Paulo  a Bom  Jardim 398  kilometro» 

Bamal  de  CapUo  Bonito  a Cerquei ra  Cesar. ...  104  » 

Baraal  de  Boituva  a Ttapetininga 05  » 

Bamal  de  Cerquilho  a Tietê 8 » 

Bamal  de  Victoria  a Porto  Martins 31  » 

Sub-Bamal  de  Trese  de  Maio  a Araqud 7 » 


Bamal  de  Mayrink  a S.  Pedro 229  » 

Sub-Bamal  de  Itaicy  a Jundiahy 40  » 

Tdem  de  Chave  a Porto  Joao  Alfredo 17  » 

905  kilometros 


Poi  de  2.092:578^480  a despesa  eom  a conservação  das  linhas 
e suas  dependencias  e construcçao  de  obras  novas  ou  mais 
96  817Ç900  do  que  em  1899. 

Alêm  de  outros,  executaram-se  os  seguintes  serviços  : 

Construiram  : 

48  Boeiros 

1 Passagem  inferior. 

187  Metros  de  paredões. 

9 Ca-as  para  empregados. 

Edifícios  nas  estações  de  Pyrarnboia,  Bemedios  c Pimenta. 

Heconstruirain  : 

1 Ponte. 

2 Pontilhões. 

Fizeram  reconstrucções.  reparos  e concertos  nos  edifícios  das 
estações  de  Bacaetava,  Boituva,  8.  Paulo,  Cerquilho,  Tietê,  Bo- 
tucatil,  8fl.o  Manoel,  Victoria,  13  de  Maio,  Itü.  Itaicy,  Piracicaba, 
Sao  Pedro,  Pimenta,  iNIumbuca  e Joílo  Alfredo. 

Empregaram  92.142  metros  cúbicos  de  lastro  e substituiram 
214.947  dormentes. 


Locomoção 


Despendeu-se  com  o serviço  de  tracçao  2.052:811Ç720  ou  mais 
05:9823140  do  que  em  1899,  e com  o de  reparo  de  carros  e va- 
gões 351:7113010  ou  menos  79:0963910  do  que  ern  1899. 

O numero  de  locomotivas  nSo  foi  augmentado  duninte  o 
anno  e nem  se  fizeram  grandes  reparações,  tendo-se  limitado  os 
trabalhos  a pequenas  reparações,  devido  á epidemia  que  reinou 
em  Sorocaba  e afastou  quasi  todo  o pessoal  operário. 


o percurso  tjtal  das  loe  'motivas  foi  dc  2 171.294  kilometros, 
sendo  em  serviço  do  trafego  1.878.1Õ4  kilometros,  em  serviço  do 
lastro  293.140  kilometros  e com  manobras  348.018. 

Navegação 

Xo  anno  íindo  em  31  de  Dezembro  de  1900  a navegaçAo  nos 
rios  Piracicaba  e Tietê  deu  o seguinte  resultado  : 

Receita 34  813^880 

Despesa 107.43D5G00 

Déficit 72.617$780 

Como  f-e  vê,  a despesa  representa  308, -59  da  receita.  Xos 
annos  anteriores  também  foram  de  déficits  os  resultados  do  tra- 
fego da  navegaçAo,  tendo  no  quinqueunío  de  1S9G  a 1900  o déficit 
attingido  a 300:002.^809,  (xuando  a receita  apenas  fôra  de 
303.r>04?>924. 

XAo  se  póde  esperar  melhores  resultados  no  serviço  da  nave- 
gaçAo,  p 'rque,  alêni  da  caducidade  do  l^orto  de  Isenções  (Porto 
Rlyseo)  e Ribeiros,  a receita  de  Barra  Bonitii,  que  era  a melhor 
estaçAo  fluvial,  foi  muito  prejudicada  corn  a concessAo  do  Ramal 
de  Dous  Corregos  á Companhia  Paulista. 

Falsificação  de  titulos  da  Companhia 

Xo  relatorio  apresentado  na  assembléa  geral  ordinaria  que 
teve  logar  no  dia  17  de  Fevereiro  de  1897,  lê-se  o seguinte: 

«Xo^  primeiros  dias  de  Xovembr  • do  anno  i:>roxinio  passado 
reconheceu-se  a existência  de  debentures  falsos  e depois  de  acçOes 
do  TROXeO  em  circulaçAo. 

«Conhecido  o crime,  a directoria  deu  logo  conhecimento  ao 
Dr  IV  Delegado  Auxiliar  da  Policia,  tendo  sido  o inquérito  aberto 
a requerimento  da  Companhia. 

«Os  crimin  )Sos  JA  sAo  conhecidos  em  sua  quasi  totalidade  e a 
aut  'ridade  apurará  os  demais  O crime  ê publico  e por  isso  a 
directoria  limitou-^e  a fornecer  á respectiva  aut  ridade  os  esclare- 
cimentos que  d^ella  dependiam  e aguarda  a puniçAo  do5  crimi- 
nosos , 

«Parece  que  o intuito  era  lançar  na  praça  grande  quantidade 
doesses  titulos  na  oceasiAo  em  que  se  operasse  a venda  da  Com- 
panhia de  que  se  fallou . 

«Xessa  expectativa,  ou  ainda  porque  fosse  o plano  descoberto, 
a quantidade  de  titulos  levada  á circulaçAo  foi  relativamente  in- 
significante, 

Como  complemento  ás  informações  já  prestadas,  entendemos 
ser  de  no-so  dever  chamar  a attençAo  para  os  exames  feitos  na 
policia  pelos  peritos  nomeados,  cujos  relatórios,  bem.  como  o do 
Dr.  IV  Delegado  Auxiliar  da  Policia,  foram  publicados  no  Jornal 
do  Commercio  e no  Jornal  do  J^rçtsil  de  8 de  Xovembro,  3 e 8 
de  Dezembro  de  1S9G. 
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Xo  Jornal  do  Commercio  o Gazeia  de  Noticias  de  G,  7,  8 e 9 
de  Dezembro  de  1890,  a Companhia,  por  seu  ex-Presidentc,  fez 
jiublica  a existência  de  titiilo.s  falsos,  chamamb)  a attençao  para 
alguns  característicos  dos  titulos  verdadeiros. 

Assim  6 que  além  do  alarme  que  produziu  na  praça  a no- 
ticia da  falsiticaçao,  o que  a tornou  publica  c notoria,  os  inter- 
e-sados  foram  pleiiamente  avisados  pola  imprensa,  tendo-se  tam- 
bém telegrapliado  para  *>  Porto,  onde  existem  grande  numero  de 
portadores  de  titulos  da  Companhia. 

O processo  correu  seus  tramites  legiies  e foram  pronunciados 
dous  indivdduos,que  se  ausentaram  logo  após  a descoberta  doesses 
titulos,  como  responsáveis  pela  sua  falsificação. 

Um  d^elles  jtX  se  apresentou,  foi  ao  jiuy  c sahiu  absolvido  ; o 
outro,  porém,  ainda  se  acha  homisiado. 

Coupons 

Tendo  sido  pagos  7.12G  coupons  pertencentes  a debentures  fal- 
sos, visto  a difticuldade  de  distinguil-os  dos  verdade! r»  s,  por  nao 
terem  os  numeros  dos  debentures  a que  pertencem,  a requeri- 
mento d’esta  Companliia  foram  intimados  judicialniente  o.s  porta- 
dores de  debentures  da  1 serie  papel  a luXo  destacarem  os  cou- 
X)ons  para  o recebi ment  > dos  juros. 

Um  virtude  da  supra  mencionada  intimação,  os  coupons  tém 
sido  pagos,  mediante  exhibiçrio  dos  respectivos  titulos,  evitan- 
do-se assim  que  a companhia  continuasse  a ser  lesada. 

Xa  sessão  conjuncta  da  directo  ria  e Conselho  Fiscal  que  teve 
logar  no  dia  16  de  Fevereiro  de  1901,  o Sr.  Joao  Pinto  Ferreira 
Leite  ex-Presidente  da  Companhia  fez  a seguinte  declaraçílo  jiara 
que  ficasse  consignada  em  acta  : 

1?  Que  ao  Sr  Coramendador  Georg  Oetterer,superintendente 
da  Companhia,  e ao  Sr.  Francisco  Jo-é  Speei\s,  chefe  do  trafego 
havia  a Directoria  em  devido  tempo  resolvido  remunerar  os  seus 
serviços  por  terem  sido  relevantes  e de  toda  ordem,  prestados  Cx 
Companhia  durante  7 annos  que  essa  remuneração  elle,  Presi- 
dente, avalia  em  cento  e cincoenta  contos  de  réis,  sendo:  100  con- 
tos ao  primeiro  e 50  contos  ao  segundo. 

2?  Que  ao  guarda-livros  da  Companhia,  Caniillo  ^Martins 
Lage,  também  é devida  uma  remuneração  x^elos  seus  relevantes 
serviços  e dedicaçã  > prestados  ã Companhia. 

3?  Que  essas  deliberações  ficam  dependentes  da  approvação 
da  Assembléa  Geral  dos  8^rs.  aceionistas. 

Trazendo  ao  vosso  conhecimento  o contetklo  da  referida  acta, 
submetto  á vossa  deliberação. 


Xa  x^resente  assembléa  tendes  de  eleger  a Directoria,  Con- 
selho Fiscal  e seus  supplentes. 


São  estas  as  informações  que  julguei  dever  jirestar-vos;  estou, 
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porém,  prompto  a ministrar- vos  qimesquer  outros  esclarecimentos 
que  julgueis  necessários. 

Eio  de  Janeiro,  11  de  Janeiro  de  1902. 


Francisco  Casimiro  Alberto  da  Costa. 


Presidente 


ANNEXOS 


piticEs  H (t\sEino  ristii 


Companhia  União  Sorocabana  e Ituana 


ViinosT  cumprir  o que  preceitua  n artigo  32^2'^  das  estatutO'». 

Xo  decurso  do  n»ez  d^agosto  de  1901,  fomos  convidados 
pela  actual  Directoria  a conhecer  das  contas  o actos  da  transacta 
referentes  ao  annode  1900. 

Acudimos  pressurosos  chamada,  como  era  dever  nosso,  e, 
apresentados  que  nos  foram  o balanço  geral  da  Companhia,  li- 
vros e concomitantes  documentos  para  desempenho  da  nossa 
tarefa,  demos  começo  ao  mesmo,  veriíicando-os  e realisando 
nes  e mister  diversas  sessões,  ao  cabo  das  quaes  foi  convicçílo 
nesse,  como  ainda  6,  que  u escripturaçílo  dos  livros  da  sõde  da 
Companhia  estíí  de  aceordo  com  os  respectivos  d<;Cumen(os. 

Já  ao  fim  da  nossa  tarefa  deliberavamo-nos  a propor  a appro- 
vaçáo  d^aquellas  contas,  que  foramos  chamados  para  examinar, 
quando  chegou  ao  nosso  conhecimento  que  d*  s livros  mandados 
vir  posteriormente  pela  Directoria,  do  escriptorio  de  St-rocaba. 
se  deprehende  ser  este  credor  da  sede,  em  31  de  Dezembro  do 
1900,  de  1 173:993$516,  acontecendo  que  esta  por  sua  se  vez  apre- 
senta na  mesma  data  credora  do  escriptorio  de  Sorocaba  de 
84:877^346. 

Isto  sustou,  como  era  natural,  a nossa  deliberaçáo,  para  o que 
concorreram  também  as  impugnações  produzidas  no  relatorio  da 
actual  Directoria  sobre  contas  que  figuram  no  activo  e passivo 
do  balanço  de  Sorocaba,  náo  figurando  no  do  Eio,  c sobre  Liitras 
que  o mesmo  passivo  d^aípielle  balanço  náo  aceusa,  as  quaes,  ac- 
cusadas  que  sejam,  de  certo  o elevam 

Kstiis  e outras  divergências  de  algarismos,  que  implicam 
náo  só  com  transacções  de  1900  mas  também  com  outras  anterio- 
res já  approvadas  em  asícmblóas  geraes,  e que  p dem  muito  bem 
ser  dirimidas  por  extornos,  ou  ser  devidas  a j^roces-o  irregular  de 
escripturaçáo,  tal  qual  nos  pareceu  o de  Sorocaba,  pela  in- 
specçáo  ainda  que  perfunctoria  que  d’ella  fizemos,  náo  nos  per- 
mittem,  no  emtanto,  propor  já  a approvaçáo  das  contas  de  1900, 
e,  sim,  suggerir  aos  Srs.  accionistas  a necessidade  de  preceder-se 
a um  exame  immediatamentc  urgente  c minucioso  iih  escriptii- 
raçáo  de  Sorocaba,  que,  pelos  boletins  dhiqui  expedidos  regular  e 
mensalmente,  deve  ser  o reílexo  da  do  Rio  e,  portanto,  loni  esta 
uniforme. 

Abstendo-nos  de  quaesquer  outras  considerações,  eis,  Srs, 
accionistas,  o que  nos  cumpre  lealmente  dizer-vos. 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Janeiro  de  1902. 


Assignados  : 


Carlos  Schmidt 
Barão  de  Mo^'TE  Castello. 


Companhia  União  Sorocabana  e Ituana 

Ficam  suspensas  as  transferencias  de  acções  desta 
Companhia  desde  o dia  10  de  agosto  proximo  faturo  até 
ao  em  que  tiver  logar  a reunitlo  da  assembléa  geral  ordi- 
nária. 

Kio  de  Janeiro,  27  de  julho  de  1901. 

o DIRECTOR, 

He^iriqtie  C,  da  Silva  Guerra, 


Companhia  União  Sorocabana  e Ituana 

No  escriptorio  da  Companliia  ficam  á disposição  dos 
Sre.  accionistas  os  documentos  exigidos  pelo  art.  147  do 
decreto  n.  434,  de  4 de  julho  de  1891. 

Eio  de  Janeiro,  27  de  julho  de  1901. 

O DIRECTOR, 

He^irique  C,  da  Silva  Guerra. 


Companhia  União  Sorocabana  e Ituana 

ASSEMBLÉA  GEEAL  OEDIlíAEIA 

Convido  os  Srs.  accionistas  a reunirein-se  em  assem- 
bléa  geral  ordinaria  no  escriptorio  da  Companhia,  á rua 
de  S.  Pedro  n.  6G,  no  dia  11  de  janeiro  proximo  futuro,  ág 
2 horas  da  tarde,  para  tomarem  conhecimento  e resolve- 
rem sobre  o relatorio  e contas  da  Directoria,  com  o pare. 
cer  do  Conselho  Fiscal, referentes  ao  anno  de  1900,  o ele- 
gerem a Directoria,  Conselho  Fiscal  e seus  supplentes. 

Eio  de  Janeiro,  27  de  dezembro  de  1901. — Pela  Com- 
panhia União  Sorocabana  e Ituana, 

PRESIDENTE, 

F,  Casiiniro  Alberto  da  Costa, 
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Companhia  União  Sorocabana  e Ituana 


Convido  os  Srs.  accionistas  por  acções  ao  portador  a 
depositarem  as  mesmas  no  escriptorio  desta  Companhia, 
& rua  de  S,  Pedro  n.  66,  até  o dia  8 de  janeiro  proximo 
futuro,  afim  de  poderem  tomar  parte  na  assembléa  geral 
ordinaria  que  deverá  ter  logar  no  dia  11- 

Eio  de  Janeiro,  27  de  dezembro  de  1901. — Pela  Com- 
panhia Uniáo  Sorocabana  e Ituana, 

DIRECTOR, 

He7triqíie  C da  Silva  Guerra 
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RELATORIO 

DO 
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mi  m.  i)iE[(T()RES  n rapüiiA 

SOROCABA,  30  DE  ABRIL  DE  1901 

Tenho  a houra  de  apresentar  a YV.  SS.  o meu  rela- 
tório coni  tabelJas  do  movimento  do  trafego  do  aiino 
de  1900. 

A receita  total  foi  de  Rs.  9.09S:309$590,  e a despesa 
de  Rs.  G.lõSiSSSfOoO  ou  63,45  da  receita. 

Conforme  mostra  a labella  n.  1,  a despesa  nas  linhas 
de  concessão  Estadoal  foi  de  60,54  da  receita,  das  do 
concessão  Federal  de  90,  64  ?[;  e da  íluvial  de  30S,  59  ®[*. 

Durante  o quinquênio  de  1S9G  a 1900  — a navegação 
fluvial  nos  rios  de  Piracicaba  e Tietê  deu  uma  receita  de 
303:504^924,  sujeita  a uma  despesa  de  654:107^733 — pro- 
duzindo portanto  um  «déficit»  de  350:602$S09, 

A despesa  estã  reduzida  ao  minimo  e como  a conces- 
são do  Ramal  de  Dous  Corregos  ã Companhia  Paulista 
destruiu  a receita  da  melhor  estação  da  Fluvial,  que  era 
a de  Barra  Bonita,  e havendo  o Governo  do  Estado  já 
anteriormento  declarado  caduco  o privilegio  quanto  ás 
estações  do  Porto  de  Lençóes  ('Porto  Elyseo)  e Ribeiros, 
não  ha  probabilidade  de  melhorarem  as  condições  da 
desta  navegação. 

REPARTIÇÃO  DO  TRAFEGO 

Durante  o anno  correram  16.376  trens  com  um  per- 
curso total  de  1.878.154  kilometros,  conforme  a tabella 
n.  XÃ^ 

Devido  á falta  de  locomotivas,  houve  sempre  grande 
agglomeração  de  café  nas  estações,  principalmente  nos 
últimos  mezes  do  anno, 

Foi  aberto  um  novo  posto  telegraphico,  no  kilome- 
tro 259  com  a denominação  de  «Remedios». 


TRACÇAO  E MATERIAL  RODANTE 

Durante  o anno  as  locomotivas  percoireram 
2.171.294  kilometros,  sendo  d’ estes  1.878.154  em  serviço 
do  trafego  e 293.140  para  o lastro. 

Em  consequência  da  epidemia,  que  durou  de  Janeiro 
a Julho,  íicou  bastante  prejudicado  o serviço  de  reparos 
das  locomotivas,  podendo  apenas  ser  mantido  com  repa- 
ros  leves. 

Conservação  da  linha  e suas  dependencias 

1?  RESIDÊNCIA. S.  PaULO  A CoNCHAS KILOME- 

TROS 1 A 222,  COM  Ramaes,  Boituva  a Ita- 
PETININGA,  G5  kilometros,  E CeRQUILHO  A 
Tiete\8  kilometros. 

SERVIÇOS  EXECUTADOS  DURANTE 
O ANNO  DE  1900 

DO  kilometro  1 a 88 

Construcção  de  1 parede  de  tijolos  nos  fundos  das 
casas  de  S.  Paulo.  Xa  extensão  de  50"^  5 de  altura. 

Pintura.  Xa  estação  de  S.  Paulo. 

Reboque  e concerto  geral  de  todos  os  armazéns  e ca* 
sas  de  S.  Paulo. 

Concerto  do  tunnel  de  Pinheirinhos. 

Construcção  de  4 boeiros  cobertos.  Xos  kilometros 
5G,  57  o 58. 

Lastramento  nos  aterros  dos 

kilometros  62 — 72  6.606»^^  ^ 

» 52—55  780^^^  3 _ 7.646«‘3 

Reconstrucção  do  pontilhão  do  kilometro  64. 
Construcção  de  uma  casa  de  turma  no  kilometro  83. 
Idem  de  1 bociro  abei  to  de  2.”‘  de  vão  no  kilome- 
tro 82. 

Construcção  de  1 casa  do  guarda  em  Barra  Funda- 
Concerto.  Xa  estação  de  S.  Paulo  e reconstrucção  de 
80.*^  de  paredão. 

Construcção  de  1 paredão  e boeiro.  Xo  kilometro  72, 
sendo  o paredão  do  25“^  de  comprimento  e o boeiro  de 
1^.00  ^ 0.80  1.20. 
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Cercas  — do  kilometro  45  a 49. 

» » » 75  a 81. 

Lastramento  nos  aterros  dos  kilometros  G2,  53,  54, 
44  e45,  no  volume  total  de  2G14”i2, 

DO  KILOMETRO  88  A 1G3 

Constracçao  dc  1 casa  para  o cliefu  da  estação  de  So- 
rocaba. 

Idem  de  1 iDUxado  nas  officinas  para  o serviço  da 
fundição. 

Eeconstrucção  geral  da  estação  de  Bacaetava. 

CüustiTicção  de  um  xmntilhão  no  kilometro  154  do 
2»^  dc  vão. 

Construcção  de  10  boeiros  de  esgoto  nos  kilometros 
144,  145,  147  e 148. 

Lastrameuto  nos  aterros  dos  kilometros  81,  90, 

1. 285^^2 — kilometros  90,  9G,  1904^^^ — kilometros  114, 
121,  l.G75'^^3  _ j^iiometros  143,  156,  2. 5633^1  _ total 
7,427“^. 

Beconstrucção  de  1 pontilhão  no  kilometro  104. 

Construcção  de  15  boeiros  de  esgoto.  Xos  kilometros 
144,  145  14G  e 148. 

Beconstrucção  e concerto  geral  da  estação  de  Boituva 
o construcção  do  1 novo  desvio  dc  300^^\  na  mesma  esta- 
ção. 

Variante  na  linha  no  kilometro  148  na  extensão  de 
450'^. 

Lastramento  nos  kilometros  138,  139,  140,  142, 

143,  144,161  e 163  no  volume  total  de  4.639. 

DO  KILOMETRO  1G3  A 226 

Construcção  de  1 casa  de  turma,  na  estação  de  Morro 
Alto. 

Construcção  dc  2 novos  canaes  de  esgoto,  na  estação 
de  Itapetiniuga. 

Drenagem  no  leito  do  kil.  219  com  7 boeiros  abertos 
de  2 m.  de  vão. 

Lastramento  nos  aterros  dos 

Kils.  198  — 210  1.592m3. 

« 210  — 219  6.177m3.  Total  7.7G9m3. 

Variante  no  kil.  210  na  extensão  de  280  metros. 

Construcção  de  2 boeiros  abertos  no  mesmo  kil.  210. 

Drenagem  no  aten o do  kil.  210,  onde  foram  assen- 
tados 50  canos  de  esgotos. 

Concerto  da  ponte  do  kil.  176. 
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Constracção  cio  1 paredão  do  arrimo  no  kil.  179 
com  32  metros  de  comprimeuta. 

Lastramento  no3  aterros  dos  kils.  166,  168,  170,  172, 
176,  175,  179,  211,  215,  no  total  de  3.574m3. 

DO  KIL0:METE0  163  a 222 

Concerto  do  armazém  de  Cerquilho. 

Concerto  da  casa  do  chefe  da  estaçüo  do  Cerquilho. 

Construcçrio  do  uma  casa  para  o portador  ua  estação 
do  Jura  Mirim. 

Lastramento  dos  aterros  dos 

Kils.  173  — 186  1.170m3. 

« 190  — 197  1.173m3. 

« 200  — 222  = 978m3.  = 3.321m3. 

Concerto  geral  c pintura  da  estação  Tieté. 

Coustrucção  de  uma  casa  para  o portador  da  estação 
Tieté. 

Coustrucção  de  um  novo  desvio  na  estação  do  Pe- 
reiras, no  comprimento  de  250  metros. 

Eeconstrucção  dos  pontilhoes  dos  kils.  214  a 216. 

Concerto  do  pontillião  de  ferro  do  kil.  204. 

Lastramento  nos  aterros  tios  kils.  201,  202,  206,  208, 
^10  e 212,  no  volume  total  de  2.516m3. 

Resumo  do  material  fornecido 


Dormentes 

89.543 

Pregos 

85  Caixas 

Parafusos 

32 

Chapas 

120  Pares 

Chaves  completas 

16 

Cesar  Bracceo 

Engenheiro. 


2^  RIlSlDEiSei^V 
SERVIÇOS  FEITOS  DURANTE  O ANNO  DE  1900 
A CONCHAS  A BOTUCATH' 

88 

5.042 
0.542 


Linha  x^rincipal.  . . 
Desvios  triângulos 
Chaves 


Kilms. 
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B VICTOEIA,  POETO  MAETINS  E AEAQTJA 

Linha  i)rincipal 38  Kilms. 

Desvios 2.288 

Chaves 457 

" 40.74õ~ 

C BOTUCATU'~BO:\r  JAEDIM 

Linha  principal 88  Kilms, 

Desvios  triângulos 3.747 

Chaves 120  Total 

91.862  226.104 

A CONSEEVAÇÃO  DA  LINHA 

1 Linha  calçada  e nivelada  . . 180.500 

2 » carpida 220.000  » 

3 roçada 71.800  » 

B OBRAS  DE  TEEEA  E OUTRAS  PARA 
CONSOLIDAÇÃO  DA  LINHA 

1 Abertura  e desobstrucçílode 

valletas 31.250 

2 Regularisação  do  aterros  e 

baquetas 82.100  >> 

3 Alargamento  erampamento 

de  cortes 19.700  » 

G SUBSTITUIÇÃO  DE  MATERIALS 

5!  6“  7^  Total 

1 Dormentes  de  ma- 

deira  30.291  — 9.900  — 14.327  54.515 

2 Trilhos  de  aço  . . 3 trilhos  3 d.  6.25 — 12  kilos  1 d.  7.60 

eld,  9.00 
20  6 

3 Parafusos 4 caixas  6 C[  4c[  11  caixas 

4 Pregos 32  » 14 » 16 » 62  » 

A LASTRO 

1 Eenovaç3.o  do  lastro  em  12.850 
3 Substituição  » » . 7.420  » 
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E CONSERVAÇÃO  DE  OBRAS  DE  ARTE 
Em  estado  bom 

F CONSERV’AÇÃO  DE  EDIFÍCIOS 

1 Estações:  Pintura  nova  ein  Botucatii  e Lençóes. 
Ketelhamento  ern  S.  Manoel  e Trese  de  Maio. 

2 Armazéns  ; lietelliainento  em  Victoria,  Trese  de 
Maio,  Botucatú  e S.  Manoel. 

3 Casas  de  empregados  : Betelhameato  e caiação  em 
Treze  de  Maio,  Botucatú  e S.  Manoel. 

G CONSERVAÇÃO  DOS  DEPOSITOS  D’ AGUA 
Limpeza  de  tanques  e encanamentos. 

OBRAS  NOVAS 

ModiQcaçã)  da  Unha  no  kilometro  245,extensãi  240*“ 

Tdem  dita  no  kilometro  252  extensão  300*“. 

Idern  » » » 953  » 100*“. 

OBRAS  DUARTE 

6 Boeiros  abertos  de  8 á 0*“-^  cada  um  entre  os  kilo-  " 
metros  222  e 220. 

Augmento  do  boeiro  em  arco  no  aterro  da  estação  de 
Pyramboia. 

Passagem  Americana,  saliida  da  estação  do  P^^ram- 
boya  c[. 

Esgoto  acoinpanliando  o corte  na  sabida  da  estação  de 
Pyramboia. 

Represa  dbigua  no  kilometro  206,  para  agua  da 
caixa  no  kilometro  207. 

2 Boeiros  abertos  no  kilometro  285  de  6 7*“®-^. 

Passagem  inferior  no  kilometro  385  300 — 21*“®*^. 

OBRAS  ESPECIAES 

Caixa  d^agua — Carvoeira — 68  de  plataforma  em  Py‘ 
ramboia. 

Paredão  no  aterro,  kilometro  204 — Volume  08 

Augmento  do  Paredão,  kilometro  205, volume 

Carvoeira  cm  Victoria — Cinzeiro  para  machinas  em 
Bom  Jardim. 


edifícios 

Estação  e armazém  Pyramboia. 

» » Remedios. 

Casa  de  turma  no  kilometro  303. 

>^  » » » » 308. 8o0. 
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PESSOAL  EFFECTIVO 

Em  31  de  Dezembro  de  1900  : 

3 Mestres  de  linha. 

33  Feitores  com  133  trabalhadores. 

1 Feitor  » 10  » Turma  volante. 

17  Pedreiros  com  21  serventes. 

í Pintor  com  2 ajudantes. 

2 Feitores  de  lastro  com  47  trabalhadores. 

1 Mestre  cora  5 cavoqueiros. 

3 Carpinteiros. 

2 Ferreiros  e 2 ajudantes. 

1 Feitor  com  10  trabalhadores.  Turma  de  cercas. 

1 Carroceiro  c^earroça. 

Cerca  feita  de  novo,  15  kilometros  entre  o Pio  do 
Peixe — Alarabary. 

Botucatu,  31  de  Dezembro  de  1900. 

H.  Von  Broner 

Engenheiro. 


C 


3^ 

SERVIÇOS  FEITOS  DURANTE  O ANNO  DE  1900 

A EXTENSÃO  DA  LINHA  CONSERVADA 

Desvios  i)ara  serviços  das 

estações 291  Ivilms. 

Desvios  para  serviços  das 

chaves 890 

Linha  principal 1.8G0 

B CONSERVAÇÃO  DA  LINHA 

Linha  nivelada,  bitolada 

etc 300  Ivilms. 

Linha  capinada 22G  « 

Linha  roçada 59  « 

OBRAS  DE  TERRA  PARA  CONSOLIDAÇÃO  DO 
LEITO 

Valletas  novas  sobre  cor- 
tes  2.580  "'s, 

D SUBSTITUIÇÃO  DO  MATERIAL 

Dormentes 75.189 

Trilhes  de  ferro  (d.  .5 — G 

ms.  de  comprimento).  1.570 


Trilhos  de  aço 

— 

Parafusos 

14.800 

Pregos  

70.000 

Chapas  de  juncção 

750 

Agulhas 

Apparelhos  completos 

6 

l^ara  desvios 

5 

Jacarés,  pregados  em  cha- 

pas de  ferro 

13 

E LASTRO 

Renovação  do  lastro  com- 

mum 23.100 

Renovação  do  lastro  pe- 
dregulho   2.400 


F CONSERVAÇxlO  DE  CAÍÍCELLAS,  CERCA, 
OBRAS  D’ARTES,  ETC. 


Tunneis 1 

Pontes 14 

Pontilhões  até  4 metros  de 

vão 21 

Passagens  inferiores.  ...  3 

Passagens  superiores  ...  2 

Cancellas  ( cerca  de  mo- 
rões  de  ferro  de 
15.200)  ms 2 


G CONSERVAÇÃO  DA  LINHA  TELEGRAPHICA 


Em  bom  estado  (recon- 

struidos74küometros)  291  Kilms. 


E CONSERVAÇÃO  DE  EDIFÍCIOS 


Estações 25 

Armazéns  independentes.  14 

Armazéns  annexos  ás  es- 
tações   8 

Officinas 1 

Depositos  de  carvão  e lo- 
comotivas  / • • • ^ 

Casas  de  turmas  de‘  con- 
serva  14 

Edifícios  diversos  para 
portadores,  guardas, 
etc 10 


45 


Carvoeiras 

Depositos  d^agaa,  tanques 
Caixas  d^agua 


6 

9 

19 


I OBRAS  NOVAS 


Em  Itu'  : 

4 Latrinas  para  o pessoal  da  officina  com  40  metros 
de  boeiro  coberto  para  esgoto. 

4 Latrinas  e mictorio  para  a estaç3<o. 

1 Quarto  para  desinfectorio. 

Esgotos  em  volta  das  officinas. 

Em  Itaicy  ; 

1 Caixa  d’ agua. 

2 Latrinas  e mictorio. 

24  metros  de  muro  divisorio. 

Em  Elias  Fausto  : 

1 Caixa  d^agua,  inclusive  pilares. 

Em  Capivary  : 

1 Quarto  para  bagagem. 

1 Cinzeiro. 

Augmento  da  plataforma  coberta  em  71  ms.  3 m. 

1 Latrina. 

1 muro  entre  o armazém  e a estação  de  8 ms.  e 50. 
Em  Villa  Raffard  ; 

1 Plataforma  com  pedra  lavrada,  comprimento  30 
metros. 

Piracicaba  : 

No  armazém,  um  quarto  para  o conferente,  janella  e 
grade  do  ferro. 

13  janellas  com  vidro,  no  armazém  para  vedar  o fogo 
da  lenha  das  machinas. 

Em  Paraizo  : 

Uma  cozinha  para  o chefe. 

Um  açude  de  pedra,  de  21  metros  de  comprimento  e 
4 de  altura. 

Em  S.  Pedro  : 

Uma  cozinha  para  o chefe. 

Boeiros  novos  : 

Abertos  10  de  váo  0,60  até  1,0  metro. 

Coberto  1 de  30  metros  de  comprimento  e 1,0  de  v&o. 
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J EECONSTRUCÇÕES 
Em  Itu'  : 

Augmento  da  officioa  e renovação  do  telhado. 

Em  Pimenta  : 

Beconstruida  a estação. 

Em  Itaicy  ; 

A carvoeira. 

Em  Capivary  : 

Eeconstruida  a estação. 

Em  Mumbuca  : 

O armazém  e a casa  do  portador. 

Em  Paraíso  : 

A casa  do  portador  e o armazém. 

Em  S.  Pedro  : 

O telhado  do  armazém,  a plataforma  do  mesmo  e a 
casa  do  portador. 

O assoalho  da  estação,  inclusive  os  vigottes. 

Em  Porto  de  João  Alfredo  : 

O telhado  do  armazém  e a casa  do  chefe. 

K Um  armazém  novo  em  Pimenta. 

Uma  casa  de  turma,  nova,  kds.  131. 

Boeiros  reconstrnidos  : 

11  Abertos  de  0,60 — 1,00  de  vão.  No  kil.  250,  um 
paredão  de  8 ms.  de  altura  e 5 de  largura. 

2 Cobertos. 

Vigas  de  madeira  substituídas  por  vigas  de  ferro, 
em  21  boeiros. 

DESVIOS  NOVOS 


Em  Itú 590  metros 

Em  Salto 486  « 

Em  Eio  das  Pedras 60  « 


Em  Capivary  foi  feito  um  triângulo  novo  para  virar 
as  machinas  de  carga. 

PESSOxYL  EFFECTIVO  na  conservação,  incluído 
0 das  turmas  de  lastro,  203. 


— 47  — 

NUMEEO  MEDIO  por  kilometrou‘0^7. 

Piracicaba,  31  de  Dezembro  de  1900 

U Seydalr^ 

%Eggenheiro.  ’ ^ 
TELEGEAPHO  % \ \ 

Em  bom  estado.  \ ^ ' 

CONTABILIDADE  ^ 

Está  em  dia.  ^ 

ALMOXxVEIFADO 
Materiaes  em  ser  135:70G?040. 

ACCIDENTES 

Houve  durante  o anuo  25  accidentes  diversos. 


G.  Oetterer. 


mmm  isiio  sorocabíxi  e iicasa 

Keceita  do  íiixno  de  xqoo  comparada, 
com  o anno  anterior 


ANNOS 

PASSAGEIROS 

MERCADORIAS 

TOTAIi 

1900 

1.969:8865100 

7.728:4235490 

9.698:3095690 

1899..... . . 

2.011:4755520 

7.473: 1635570 

9.484:6395090 

Augmento . 
Diminuição 

Rs.  41:5895420 

255:2595920 

213.6705500 

Peso  de  mercadoria  em  tolenadas  do  Anno  de  lOOO  comparado  com  o 

Anno  anterior 


TOTAL 

217.909 

5.899 
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fOlIPiXHlA  L\1Ã0  SOROCABi\i  E ITÜAXA 

ilVixinero  de  g*ado  do  aixn.o  de  1900  por 
trens  de  carg*a  comparado  com  o amio 


anterior. 

ANNOS 

CABEÇAS 

1900 

64.662 

68.116 

1899 

Diminuição 

3.454 

fOIPASflIA  [\1Ã0  SOROCABAXA  E IIEAXA 


IN^nmero  de  passag^eiros  do  anno  de  1900 
comparado  com  o anno  anterior 


ANNOS 

If  CLASSE 

2^  CLASSE 

TOTAL 

1900 

322.715 

467.302 

590.017 

1899 

129.877 

464.678 

594.555 

Au^mento 

2.624 

Diminuição 

7.162 

4.538 

Gompanliia  llnião  Sopocabana  e Ituana 

Resumo  das  passagens  para  immigrantes  durante  o 
anno  de  1900. 


ESTAÇAO 

EE 

PROCEDÊNCIA 

ESTAÇÃO  DE  DESTINO 

Quanti- 

dade 

MUMEftD  ^ 

ímperiiitiit 

Síio  Paulo 

Silo  Roque 

5 ] 

5 

13.200 

S' 

D.  Catharina 

10  1/2  1 

10 

39,480 

> 

Tatuhy 

112; 

2 

10.230 

> 

Cerquilho 

20  3/2 

28 

135.3,00 

s> 

Tietc  

ÍSS 

110 

005.440 

3> 

Juríi  Mirim 

17  /12 

24 

122.850 

2» 

Laranjal 

5 1 2 

0 

40.590 

Conchas, 

4 

5 

32.400 

Pyramboia 

OS  1/2 

93 

013.700 

Victoria 

115 

130 

1:201  200 

T» 

13  de  Maio 

22  1/2 

28 

245.700 

Ai^aquá 

21  1/2 

24 

2.39.510 

: 

Botucatú 

405 

3:594.880 

Igualdade 

i 2 

2 

23.000 

Silo  Manoel 

' 399 

497 

4:092.240 

Rodrigues  Alves  . 

07  1 2 

83 

! 818.100 

Lençoes 

i 0 

0 

78.000 

Bom  Jardim : 

1 237  1/2 

302 

3:211.0(K) 

Itapetininga.  . . - i 

I 13 

10 

112.000 

Morrinhos 

17 

22 

202.040 

s> 

Itatinga * 

0 

"9 

74.040 

Barra  Grande 

3 

3 

43.800 

Avarè 

30S  1 2 

445 

5:144.200 

> 

C.  Cezar  

50S  1 2 

009 

7:7.39.370 

Jimdiahy 

Itupeva 

19 

19  . 

15.900 

1 

Pimenta 

; 131 

139 

225.320 

Itü 

1 

5 

12.300 

;í> 

Capivarv 

1 

38 

99.820 

V.  Rafíard 

1 20 

23 

07.2C0 

2> 

Mombuca 

I 39 

48 

140.040 

Rio  das  Pedras 

25 

, 30 

107.000 

Pirac'caba 

i 112 

1 22 

542.080 

João  Alfredo 

113 

’ 124 

(Í41.840 

Cosia  Pi  01:0 

4 

1 

21.280 

> 

São  Pedro 

! 

1 

! (IS 

i 422.730 

Total 

[2.903, 

3.550  Rs. 

' 31:330.480 

Foram  egualmeme  transpoitados  717  volumes 
de  bagagens  eom  o pezo  de  32.889  kilograni- 
mas  na  importaneia  (<e réis : .3:99-3$60 


fOiPiXBli  niiO  SOBOCiBAíA  E MAAA 

JVximero  e percurso  Itilometrico  tíos  trens 
em  serviço  do  trafeg^o  no  anno  de  iç>oo. 

Trens  de  passageiros  n 6.4S0 

^ inixtos  n 3.757 

» de  cargas  II 5.77G 

i»  especiaes  n 303 

Total  dos  trens s....  16.376 

Trens  de  pasí^agfiros  (Percurso) 593.901 

» mixtos  »>  251 ,906 

» de  cargas 607.884 

» e peciaes 16.445 

Total  dos  trens 1.530.136 

Percurso  das  locomotivas  (t^a radas  sem  vap<’r  e 

fazendo  manobras) 348.018 

Percurso  das  locomotivas  (em  serviço  do  trafego, 
inclusive  paradas  em  va])or  e fazendo  ma- 
nobras)  1.878.154 

Percurso  das  locomotivas  (em  serviço  de  lastro).  293.140 

Percurso  total  das  locomotivas 2.171 .294 


Xumero  de  carros  no  anno  de  1900 29.832 

» » vagões  carregados  no  anno  1900.  106.282 

“ " » vazios  » » » » . 18.079 

I^inlm  flnviíil 

Xumero  de  vaxiores 216 

Percurso  kilometrico 25.340 


CompanMa  União  Sopocabina  e Ituana 

Peso  (lo  Café  transportado  durante  o anuo  de  1900 


1 

rSTAÇOES  j 

lo.  Se.mrstrf. 
kilos  1 

2®.  Se.mrstre 
kilos 

TOTAL 

kilos 

Baruery ‘ 

4371 

207 

— I 

1.797 

Sorocaba 

20.8271 

12.084 

ViFeta i 

13.803i 

10.000 

Ipanema 

15.050 

Boituva . . . 

8.700j 

10.080 

Tatuby ' 

370.3q9í 

100.075 

Co rq  ui  lho 

45. 255; 

278.809 

192.1811 

1:190.231 

Juru  Mirim 

78.417 

— 

Laranjal 

254.123 

1:101.457 

Pereiras 

101.520; 

123.120 

82.220Í 

107.450 

Pyramboia 

107  451, 

025.280 

Aiambary 

— 

137.173 

Yictoria 

140.580 

437.180 

13  de  Maio.  

403.755* 

770.440 

811.405' 

1:153.908 

P^o.  M.  Maclmdo . • 

71.820Í 

— 

c B.  Bonita 

14.100 

140.. 380 

2.400' 

81.120 

€ Ribeiro 

10.943 

400.179 

€ Villa  Maria 

92.995 

187 . 020 

« Rozario 

33.000 

— 

1:392.845 

3:187.583 

Cap5o  Bonito 

504 

— 

Toledo 

254.000 

792. 0(X) 

Egualdade 

119.114 

258.252 

Sáo  Manuol 

1:393.508 

■ 3:192.102, 

Rodrigues  Alves 

1 990.400 

1:972:624 

1 

i 

17.820 

291.000 

I 

' 4.920 

9.000 

Lençóes • • • 

140.545 

149.701 

459.188 

2:034.921 

08.098 

11.318 

Itapetininga 

514.502 

.399.310 

Morrinhos 

459.973 

528.572 

490.903 

749.120 

1:175.980 

; 1:230.018 

08.091 

j 179.421Í 

Cerque  ira  Cezar 

] :834.929 

2:779. 794j 

Total  da  Sorocabana 


D.  Calhãrina.  . . 
Pyrapitinguy.  . . 

Ytú • . 

Salto 

Pimenta 

Itaicy 

Quilombo 

Monte  Sorratc  . . 

Itupeva 

Indaiatuba 

Monto  Mor.  . . . 

Capivary 

Villã  Raífard.  . . 

JVIombuca 

Rio  das  Pedras.  . 
Piracicaba  . . . . 
Costa  Pinto.  . . . 

Recreio 

Paraizo 

Xarqueada  .... 

Sao  Peciro 

pto.  Joao  Alfredo. 


1-2:*207.590 


24:841.040 


Total  daMtuana 

Total  Geral 


13.114 

19.3GÕ 

50.857 

81.331 

135.812 
508.525' 
144.805Í 
525.809 

11.378 

59.735 

364.813 
47.574 

108.072 

346.115 

337.924 

12.712 

21.795 

l()0.32O 

198.051 

190.310 


3:398.450 


15:000 ,040 


92.903 
47.920 
205.207 
.348.412 
725.190 
375.797 
500.900 
492.510 
708.957 
101.778 
137. .348 
400.052 
331.553 
217.854 
1:454.573 
1:088.024 
174.088 
89.040! 
372.5751 
881.050! 
1:234.844 
190.590 


10:233.097 


35:074.738 


37:109.230 


13:031.547 


50:740.777 


Rs.  3.980:9378900 


Rs. 


788574 


Productos  do  frete  . . . . 
Freto  moiio  por  tonelada 


Balancete  do  Anno  fliido  em  31  de  Dezembro  de  1900  — Bamal  deTibagy 


TOTAL 


TOTAL 


[ classe  n» 
Passageiros ! ^ > . 

( Total  no. . . 


8.C09-  36;493$380 

32.253  70;828$400 


40.862 


107;321$780 


Encoraraendas  kilos- 359 . G43 

Animaes  n» 701 

Telegrammas  n» 9 . 653 

Trafego  de  ^lercadorias,  a saber; 

Café 9.544 

Í Algodão. 36 

Toucinho 239 

Borracha 6 

Fumo 34 

Cal,  telhas,  tijolos, 

madeiras,  1.285 

Vários  (Exportação) . 1 . 756 

Sal 873 

Assucar 772 

Vários  (Importação).  4.700 


Total 19.245 


16;115$180 

1.-872S570 


17;987S750 

6.991$600 


330/332S960 


Üado  D® 27.510 

Receitas  diversas,  a saber ; * 

Armazenagem 

Multas 

Não  classificadas 


35.-329S180 

676S200 

1;252$120  1;928S320 


Total 


R8.499.-891$590 


Conservação  da  linha 

Tracção  

Reparos  de  Carros  e WagOes 


Trafego 


Telegrapho  4;140S490 
Trafego  _ 63;244S220 


Administração  e despezas  geraes . 

Escriptorlo  central 

Vencimento  do  Engenheiro  Fiscal 

Reclamações 

Despezas  diversas 


77,22  o)o  da  receita 
Saldo 


144.*430$560 

126;937$670 

18;200S100 


67;3S4$710 

12;554S970 

9;414S400 

7,074$820 


386;057$230 

113;834S360 


Total 


Rs.499;891$590 


S.  E.  O,— Superitendencia.  8 de  Março  de  1901. 


G.  Oetterer, 
Superintendente 


COMPANHIA  ÜNIAO  SOROCABANA  E ITÜANA 

Balanceie  do  Anno  findo  cm  31  de  Dezembro  de  lOOO  — Bamal  de  Itararé 


> 


TOTAL 


í 1».  classo  no 5.120 

Passageiros  | ^ ^ 

I Total  no lO.lOG 


Encommendas  277.040 

Animaes  n®!* 09, s 

Tclegrammas  n®* OGOG 

TRAFEGO  DE  MERCADORIAS,  A SABER: 

Café 996 

! Algodão 410 

Toucinho 999 

Fumo 59 

Cal,  telhas,  tijolos,  ma- 
deiras, etc 1.583 

Vários  Exportação) , . 672 

Sal 1.220 

Assacar 1 . 724 

Vários  (Importação) ...  2 . 226 

\ Total  9.889 


16:1.S3S000 

18:9718680 


8:0õG$õ<K) 

499SC90 


Gado  n®» 24.206 

KECEITAS  DIVERSAS,  A SABER: 

Armazenagem 

Multa 

Não  classificadas 


8838800 

749S160 


Total 


35:104S6S0 

8:õõ6Sl90 

4:480Sõ20 


73:9158760 

24:2588260 


1:  632S960 


Rs.  147:9488370 


S.  E.  O.— Superintendência,  8 de  Março  de  1901. 


à - 

TOTAL 

p — i L_== — 

Conservação  da  linha 

10S:17;5$010 

Tracçã  0 

43:6678410 

5:7018760 

Reparos  do  carros  e vaeròes 

Trafpcrn  í ^elegrapljo  4:9428060 
irafCoO  j Trafego  26:5678030 

31:. 5098090 

Administração  e despezas  geraes 

5:307)8200 

Escriptorio  Central 

3:8928500 

Vencimento  do  Engenheiro  Fiscal 

2:9258180 

Reclamações 
Despezas  diversas 

135,97  Oyo  da  receita 

201:1768150 

Deflcit 

1 

53:2278780 

Is. 

147:94.88370 

G.  Oetteuer. 
Superintendente, 


COMPAiHIA  OIIAO  SOROCABANA  E IIUANA 


SVlcvirnento  geral  durante  v anno  findo  em  S'!  de  ^ezemlro  de  '1900 


ESTAÇÕES 

(le 

procedência 

TRAFEGO 

DE  PASSAGEIROS 

TRAFEGO  DE 

M E R C X 1)  0 R I A S 

Peso  total 
das 

mercadorias 

Animaes 
em  trem  do 
carga 

Viajantes 

CO 

— ^ 

H 2^ 

Bagagem 
e en- 
conimen- 
das 

Anirracs 
em  tiem 
de  pas- 
sageiros 

Telegraplio 

Café 

Rorra- 

elia 

Algo- 

dão 

Touei- 

nlio 

Fumo 

Cal, 

madeiras 

etc. 

Varias 

exporla- 

Vões 

Sal 

Assiiear 

Abarias 

importa- 

^•ões 

!•  Classe 

2"  Classe 

Numero 

Palavras 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Numero 

1 Kilos 

Nuineio 

S.  Paulo 

26.341 

50,416  1 

85.757 

1.407.384 

936 

14.872 

247.847 

121.967 

34.007 

3.417,404 

38.722.900 

40.296.278 

248 

Osasco 

1.662 

13.970 

15.63S 

70.018 

214 

469 

7.024 







■ 



2.675.510 

430.200 





3,105.710 

10 

Baruery 

1.736 

9.652 

11.388 

45.7,80 

142 

447 

8.OG0 

704 









10.107,000 

lOS.lMjO 



2,100 

19.960 

10.358.604 

18 

Colia 

260 

4. 570 

4.830 

64.227 

138 

500 

8.010 











4.937.000 

117.000 



2.400 

5. 056. 400 

19 

São  João 

240 

4.092 

4 932 

14.406 

48 

292 

3.732 

1,797 









6 144.000 

215.900 





1.800 

6.363.497 

Pinheirinhos 

72 

2.361 

2.433 

11.211 

10 

106 

1.4S6 







243 

440 

— 

238.400 





239.083 

Sao  lloque 

2.357 

12.713 

15.07o 

191.342 

114 

1.982 

26.474 





4,523 





557 . 000 

2.128.900 





230.500 

2.920.923 

33 

MayriiiK: 

936 

5.152  1 

6.088 

70.830 

176 

651 

9.330 





18.5.30 



200 

1.337.000 

232.500 





17.530 

1.605.780 

60 

Moreiras 

71 

596 

667 

3.005 

10 

96 

1.4I.S 





885 



60 

497.000 

80.300 





578.245 

D.  Catharina 

1S3 

1.398 

1 .581 

21.200 

28 

164 

2.274 

106.077 



3.685 

1.Ü40 

302 

87.000 

27.300 







225.404 

Pirapitinguy 

122 

1.781 

1.903 

13.600 

20 

100 

1 .57  \ 

47.920 



11.820 



— 

Hl. 000 

50.900 







221.640 

3 

Ilú 

9.305 

16.042 

26.247 

403.090 

268 

4.041 

79.070 

224.032 



39.084 

31.096 

11.607 

831.800 

760.500 

9.800 

70.000 

314.010 

2.292.529 

1 .550 

Salto 

2.23^^ 

0.231 

8.469 

48.954 

58 

791 

399.269 



743.950 

570 

2,761 

917.000 

478.400 

50,164 

55.O1K) 

206.600 

2.862.714 

380 

Pimenta 

220 

755 

975 

11 .800 

18 

131 

1.830 

806.530 



— ^ 



— 

— 

23.300 

1.800 

700 

13.000 

845.330 

Ilaicy 

l.'J90 

5.548 

0.838 

47.300 

108 

1.303 

19.148 

511.639 



1 

2.101 

2.552 

198,535 

163. OuO 

4.000 

10.500 

70.300 

902.627 

40 

Quiiõmlx) 

300 

1.302 

1.662 

21.030 

76 

252 

3.312 

1.069.425 









149.000 

45.000 

10.000 

1.273.425 

Monte  Serrat 

661 

4.538 

5.202 

70.003 

146 

398 

5.382 

037,321 







1.940 

92.000 

122.300 

7. 1(^0 

6.100 

26,700 

893.461 

Itupeva 

1.800 

4.028 

6.428 

49.201 

112 

2Í)1 

4.402 

1.234.766 



447 





134.000 

83.400 

6.:ioo 

15.000 

47.800 

1.521.713 

Juiidiahy 

3.036 

12.596 

15.632 

149.801 

150 

2.160 

38.696 

— 





340 

9.062 

560.000 

809.600 

1.379.602 

Indaiatuba 

1.102 

4.246 

0 . J4'8 

47.101 

80 

599 

8.483 

1H.106 

, 



2.503 

1.310 

287,000 

380.200 

4.O0O 

6. 000 

16.804 

810.973 

27 

Klias  Fausto 

372 

2 076 

3.448 

26.100 

68 

361 

5.180 

197.083 



26.406 



2.509 

3.3,83  000 

346.100 

1.200 

26.S(H1 

:i.  983, 098 

Capivarv 

3.460 

13.402 

16.802 

182.107 

310 

1.011 

20.804 

765.465 



194.352 

1.810 

8.360 

.'^44.760 

1.049.100 

79.400 

31.000 

118.900 

3.093,147 

145 

Villa  KaíTard 

•J30 

4.4S6 

5.416 

20.261 

66 

* 561 

7.574 

379.127 



5 . 355 

301 



1 .566.500 

1.348.000 

12.5(K) 

5S..5O0 

37.600 

3.407.883 

Mombuca 

490 

2.733 

3.223 

17.805 

58 

351 

4.8.")3 

385.926 





421 

301 

2. 384. 000 

. 520.000 

2,3<X) 

2.154 

9.000 

3.104.102 

lUo  das  Pedras 

2.204 

7.840 

10.044 

81.001 

320 

1.091 

26.884 

1. SOO. 688 



2.138 

1.342 

2.009 

612.000 

409.800 

3.000  , 

11,000 

36.000 

2.877.977 

18 

Pi  racicaba 

8.824 

31.932 

40.756 

588.501 

6.80 

6.743 

119.818 

1.425.948 



60.337 

29.240 

30.403 

973.000 

6. 810. 000 

116,561  1 

550.000 

786.200 

1Ü.7S1.6SÍ) 

126 

Porto  João  Alfredo 

315 

2.460 

2.7S4 

13.700 

184 

89 

1.291 

380.900 





il2 

190 

1.277.000 

244.900 

9.200 

3.400 

21.500 

1.937.202 

132 

Costa  Pinto 

2U9 

2.208 

2.417 

10.003 

46 

123 

lAVSt 

187.400 









316.000 

154.900 

1 

15.000 

673.300 

Jtecreio 

232 

1.954 

2.1.S6 

5.311 

o2 

91 

1.345 

89,040 



3.271 

— 

1.257 

314.000 

83.5tK) 

1 *- 

12.000 

5(U.(>(k8 

Paraizo 

470 

3.11X8 

3.578 

19.002 

98 

331 

4.460 

394.370 



1.318 

251 

072 

1,493.000 

181.500 

4.000 

2.700 

2.100 

2.079.911 

25 

Xarqueada 

501 

3.352 

3.853 

19.001 

92 

149 

2.164 

1.041.370 

— 

— 

— 



677.000 

57.700 

1.000 

3.200 

15.000 

1.795.270 

Sao  Pedro 

2.046 

5.679 

7.725 

34.800 

122 

1.-33 

17.576 

1.432.895 





1.202 

510 

207,000  1 

206.600 

4.000 

30.000 

75.700 

1.957.907 

66 

líodovalho 

1.601 

3.108 

4.709 

21.529 

78 

421 

0.163 











5.469.000 

91.9(H) 

I2.OOO 

43.000 

86.900 

5.702,800 

Pyragihu 

31 

443 

474 

3.900 

0 

58 

890 

— 









182.000  ; 

26.000 

208,000 

1 Passa  Tres 

151 

1.0S8 

1.239 

4.390 

18 

, 69 

l.(MX) 



27.297 





262.000  i 

90.900 



380.197 

Soi*oeaba 

6.088 

20.703 

2C.79V 

431.801 

310 

»9.051 

1Õ5.1S0 

‘ »'  39.511 



305 .1)4.5 

' 306.194 

32.404 

T.41T.0U0  1 

4.478.400 

227.500 

850.6)00 

1.881.300 

15.598.554 

6.649 

Villeta  

99 

1.054 

1.153 

37.200 

12 

101 

1.362 

29.803  ■ 



105.568 





252.000  1 

520.300 

2.000 

2.500 

912.171 

Ipanema 

161 

1.331 

1.492 

7.201 

40 

91 

1.245 

15.050 



i.sa) 





137.000  j 

:39.10o 



8.000 

200.950 

bacactava 

81 

1.502 

1.583 

16.700 

14 

121 

2.154 

— 



262.037 





432.000  1 

370.:i00 



2.300 

l.066.0a7 

20 

Santo  Ântonio 

9 

071 

6S0 

900 

4 

48 

6«)  1 

— 



1.166 





147. 0(H)^. 

62.500 

210.066 

Boituva 

1.560 

0.742 

8.302 

24 .400 

28 

1.G41 

21 .408 

19.440 

_ 

103.107 

230 

50<) 

267.000 

1.161.437 

4.6(K) 

15.126 

20.000 

1.591,449 

66 

Tatiihy 

1.970 

8.625 

I0.5í)5 

151.001 

112 

2.390 

36.062 

530.474 



359.224 

109.34.3 

1.244 

380.000 

819.500 

16.3(H1 

7,300 

564.100 

2.787.487 

4.994 

Cerquilho 

1.660 

6.329 

7.989 

20.003 

84 

703 

10.ÍM30 

324.064 



56.3.3.3 





1 .090.0(H)  ' 

1.156.000 



37 .200 

2.6(>3.(‘)19 

38 

Tielê 

3.980 

13.560 

17.540 

1.71.801 

78 

9(,)0 

29.000 

1.388.412 



7.477 





2.540.000  , 

1 .607.000 



1K).200 

5.  (>34.789 

430 

Jurii  Mirim 

172 

1 .900 

2.072 

10.600 

16 

75 

1.061 

78.417 



703 

j _ 



260.000  1 

323.400 

1 .000 

1.200 

4.700 

669.420 

baranjal 

1.963 

8.184 

10.147 

70.300 

88 

1.301 

20.231 

1.415.5S0 

— 

22.215 

^ 4.907 

315 

1.640.000 

728.500 

1.800 



14.900 

3.828.217 

10 

Pereiras 

301 

2.608 

2.9íj9 

S2.101 

74 

714 

3. 040 

224.640 







15 

320.  (K)0 

147.700 



3.500 

69.7.8.55 

(>23 

Conchas 

1.491 

6.742 

8.233 

70.402 

26 

798 

19.110 

189. G7C 



29.227 

1 



970.000 

474. SOO 



5.000 

29.900 

1.698.603 

1 .‘XKI 

Ralhado 

29 

485 

514 

2.300 

6 

2:1 

322 

— 



6.303 





469.500  I 

56.800 



532.603 

76 

Pirani)>oia 

338 

3.758 

4.096 

17.304 

48 

4.59 

6.701 

732.740 



766 

.333 

1.312 

311.000 

795.200 

3.200 

4.200 

S.SOO 

1.857.751 

360 

A Iam  ha  ry 

190 

1.472 

1.6Í52 

21.408 

34 

233 

3.533 

137.17.1 

— 

2.120 

30 

1.114 

,580.000 

251 .600 

__ 

3.900 

975.937 

34 

Victoria 

360 

5.979 

6.339 

20.702 

50 

373 

4.804 

583.7<*)0 

— 



121 

_ 

250.000  ' 

(>4.500 

2.400 

6.200 

24.700 

931.681 

i>Ü 

Trese  de  Maio 

60 

1 .433 

1.493 

.7.300 

‘>2 

142 

2.069 

1.180.195 

— 

19.091 







;-^9.400 

17.700 

1.256.3.S6 

Araquá 

29 

430 

4.79 

4.962 

3Õ 

129 

1 .838 

1 .*.H)  J.373 

— 









41.000 

3.(K)0 

3.300 

19.700 

2.032.373 

Porto  Martins 

81 

418 

499 

6.341 

8 

181 

2.570 

— 

— 





320.000 

49,:j()0 

2.000' 



19.400 

; 190.700 

‘>»> 

Porlo  Maurício  Machado. .. 

10 

6 

16 

4a»0 

4 

— 

— 

71.820 



1.307 





440.0(H} 

j 52.200 

3*900 



4.800 

574.027 

Porto  Barra  Bonita 

140 

46 

186 

1.201 

— 

— 

160.486 

— 







100. 000 

S 230.500 

11. 000 

1.400 

16. .500 

519.886 

Porto  Elyzeu 

52 

0 

58 

180 

<> 

— 

— 

83.520 

— 



2 00 



SS.OOO 

(>9.900 

10.200 

SOO 

15.900 

268.442 

Porto  Kihciro 

9 

7 

16 

71 

5 

— 

— 

411.122 







2.310 

110.000 

i 197.300 

3.100 

3.600 

11.900 

739.332 

Porto  Villa  Maria 

11 

1 

12 

79 

3 

— 

280.615 







25.200 

5.900 

311 .715 

Porto  Kosario 

4 

4 

8 

12 

‘> 

— 

— 

ÍXI.OOÜ 



540 



17.200 

50.740 

Botucalu 

5.212 

22 . 342 

27,554 

3,33.101 

318 

5.705 

117.48; 

4.580.428 



9.080 

49.959 

14.300 

.5<)0.000 

631,700 

115.500 

172.200 

710.000 

6.843.167 

414 

Capão  Bonito 

407 

~2!g35 

3.102 

4.303 

38 

15q 

2.089 

504 





140,000 

77.800 

2I8.:}04 

Toledo 

:í.”>3 

3.500 

3.8(;2 

12.015 

30 

I3l 

1.715 

1.047.200 





190.000 

75.  UK) 

Z 

25.()0C 

1.:H7.900 

79 

Kgiialdadc 

248 

2.3(Kí 

2.614 

7.204 

14 

98 

1.482 

377. 3íK) 









97.:}00 

3.000 

6.300 

31,600 

515.566 

São  Manoel 

4.192 

1 19.975 

24.107 

150.2<M) 

234 

4.101 

87.745 

4.585.670 

726 

14.186 

16.234 

3.340 

260.000 

1.175.200 

102! 600 

4(1.400 

928.800 

7.133.156 

210 

K.  Alves 

837 

5.63(í 

0.473 

2O.306 

110 

3in 

4.375 

2.'.K)9.024 



— 



195.000 

524.7)00 

1 .8(,H) 

28.100 

70.000 

3.788,424 

125 

Grania 

91 

2.050 

2. 141 

4.. 307 

44 

9> 

1.468 

:;oí).4so 





130.000 

.5.12. :I00 

3.00o 

6.100 

980.880 

Areia  Branca 

80 

1.770 

1 .850 

6.241 

32 

64 

1.6tíl 

13.í)20 





21 1 .900 

1.100 

226.920 

10 

Lençóes 

1.201 

5.7.»0 

7.011 

n6.4(Mj 

92 

I.IOI 

29.539 

21HJ.246 

348 

3.640 

190.000 

' 401 .300 

23.500 

13.300 

50.000 

978. 3 J4 

41 

Bom  Jardim 

876 

2.887 

3.763 

IS.2OI 

92 

60 1 

8. 953 

2.-194.  lOÍ» 



2.500 

1 .9<i;i 

163.100 

1 :’.03.000 

12.100 

10.000 

78.900 

3.065.6V2 

70 

Morro  Alto. 

Itapetininga 

Morrinhos 

Itating-a 

Andrades 

1 .007 
4.047 
1.603 
201 
53 

3 .91X3 
9.^49 
3. 385 
3.056 
1.875 

4.972 

13.896 

4.988 

3.2.77 

i.ies 

1 1 

251.411 

38.315 

^O.OtK) 

jO.709 

24 

144 

58 

78 

20 

i55 
4.341 
1.491 
! 19  i 

191 

2.091 
0)4.341 
26.406 
2.342 
1 .48s 

80.016 

913.878 

9SS.545 

1.2S0.O33 

— 

.52.306 

35S.490 

19,764 

1.715 
' 753.447 
3. 900 

95.210 

6.090 

.30 

320. 000 
955. 0O<) 

169.000 
370.ÍM>0 

380. 000 

: ’ 92.900 
i 236,:;00 
! 487.600 
; 79.900 
í 4t.7o0 

5!  800 

776.500 

50.500 

700 

8.000 

700.000 

121.000 

1.000 

70.000 

1.360.900 

211.000 

34.400 

(J30.737 
6. 159.725 
2,057.399 
1.766.033 
425.:i32 

()69 

24.066 

10 

15 

00 1 

A va  ré 

Barra  Grande 

Cerqueira  César 

2.648 

30 

2.8ÍK) 

12.303 
1 571 
9.3.31 

14.9.71 
1 jm 
12.211 

I.3O.3IO 

8.101 

77.61)2 

124 

18 

4.5O1 

90 

1.951 

89.01 S 
1.241 
50.311 

2.412.604 

24S.112 

4.614.723 

6.050 

9.231 

6.97-t 

1 75,316 

40.370 

19.400 

18.112 

380.  t too 
162.000 
241 .000 

j 491  !(i00 

128,600 
: 921.600 

120.500 

177.900 

275  .(K)0 
120.000 

1 664.300 

15.200 

I 231.100 

4.447.951 

5.53,912 

G.:i77.829 

15.Üm> 

21 

5.183 

Total 

BiíTerença  em  lb9J  para  + 
BjiTerença  em  1&1>9  para  — 

122.71Õ 

7.162 

467.302 

2.624 

590.017 

4.538 

6.107.409 

1 277.170 

7.756 

28 

s6.9s4 

1 lÕTõll 

1.527.266 

182^854 

50.740.777 

1.901.600 

7.124 

^330 

2.961.740 

1.140.635 

I .560.064 
i 109.732 
II  -- 

30S.720 

39.002 

76.385.109 

5.558.749 

1 77.002. 1:37 
1 i.Otí.iar, 

>.01>0.723 
, 305. 04Ó 

3..3O1.0K0 

704.020 

1 9.516.844 
749.514 

22:1.S07.32(T 
5.897. 706 

W.Gfi2 

3.454 

